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Quais os enfoques na produção científica do campo 

biblioteconômico-informacional vinculam a competência 

em informação e a justiça social para população negra? 

Esta é a problemática que este artigo visa responder, e 

para o qual o objetivo geral está em refletir sobre a 

justiça social e a população negra, sob a lente teórica da 

Competência em Informação. Trata-se de um estudo 

teórico, de cunho bibliográfico e documental, que possui 

como base artigos, livros, capítulos de livros e outros 

recursos informacionais coletados na literatura científica 

em Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI). A 

reflexão teórica está estruturada pela discussão sobre 

competência em informação para uma ação social, 

promoveu uma cartografia das discussões sobre 

capitalismo, globalização e capitalismo racial enquanto 

instrumentos de injustiça às pessoas negras e outras não-

brancas, e, por fim, trouxe quatro estratégias que 

http://dx.doi.org/10.1590/1981-5344/3669
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compõem a teoria da justiça social para pessoas negras, a 

partir do olhar para competência em informação. 

Palavras-chave: Competência em Informação; Justiça 

social; População negra; Teoria da justiça social. 

 

Social justice and black population: a 

theoretical-critical look at Information 

Literacy 

What approaches in scientific production in the 

librarianship-informational field link information 

competence and social justice for the black population? 

This is the problem that this article aims to answer, and 

for which the general objective is to reflect on social 

justice and the black population, under the theoretical 

lens of Information Competence. This work is a 

theoretical, bibliographic and documentary study, which is 

based on articles, books, book chapters and other 

information resources collected in the scientific literature 

in Librarianship and Information Science (LIS). The 

theoretical reflection is structured by the discussion about 

information literacy for social action, promoted a 

cartography of the discussions about capitalism, 

globalization and racial capitalism as instruments of 

injustice to black and other non-white people, and, finally, 

brought four strategies that compose the theory of social 

justice for black people, from the point of view of 

information literacy. 

Keywords: Information literacy; Social justice; Black 

population; Social justice theory. 
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1 Introdução 
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Este artigo parte de reflexões e estudos desenvolvidos ao longo do 

período 2020-2021 no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Recursos, 

Serviços e Práxis Informacionais (NERSI), grupo de pesquisas do qual as 

pessoas autoras fazem parte. Sobretudo, o interesse está em ampliar a 

discussão sobre a promoção da justiça social e suas ramificações (a 

justiça racial, de gênero e informacional)sob o olhar do campo da 

Competência em Informação (CoInfo). 

Ao nos voltarmos para a análise dos públicos em situação de 

vulnerabilidades sociais, econômicas, educacionais e políticas, as 

populações de origem africana compõem a maior parte desse público, 

independentemente do lugar geográfico em que se encontram. No atual 

cenário pandêmico, tais populações sofreram com o agravamento das 

desigualdades, configurando o maior número de óbitos pela COVID-19, 

maior parte da população em situação de desemprego ou em 

subocupações, assim como sofreram com os retrocessos no 

desenvolvimento educacional (IBGE, 2021; FIOCRUZ, 2020a, 2020b; 

PERINI; CIPRIANI, 2021; REZENDE, 2021; SANTOS,et al, 2020; SILVA; 

SILVA, 2021). 

Nesse sentido, considerando a produção teórica com perspectiva 

étnico-racial e populações colocadas às margens, questionamos: quais os 

enfoques na produção científica do campo biblioteconômico-informacional 

vinculam a CoInfo e a justiça social para população negra? Visando 

responder essa problemática, buscamos refletir sobre a justiça social e a 

população negra, sob a lente teórica dos estudos da CoInfo. 

Metodologicamente, este estudo se caracteriza como uma 

investigação teórica, de cunho documental e bibliográfico, a qual articula 

três elementos centrais: justiça social, pessoas negras e a CoInfo. 

Elaboramos a referente pesquisa com base em artigos, livros, capítulos de 

livros e outros recursos informacionais coletados na literatura científica 

em Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI). Tais recursos foram 

recuperados nas bases de dados Base de Dados Referenciais de Artigos de 

Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), na Biblioteca JSTOR, Web 

of Science e Library, Information Science and Technology Abstracts 

(LISTA), nos meses de junho a novembro de 2021. A recuperação dos 

recursos informacionais aconteceu pelos termos de busca “justiça social 

AND competência em informação”, sem recorte temporal definido, escritos 

nos idiomas inglês, português e espanhol, utilizando-se de busca por 

operadores booleanos quando necessário. 

No que se refere à estrutura, esse artigo apresenta uma revisão de 

literatura sobre CoInfo para uma ação social, seguida de seção que 

promove o entendimento sobre o capitalismo, globalização e capitalismo 

racial enquanto instrumentos de injustiça às pessoas negras e outras não-

brancas, seguidas da apresentação da teoria da justiça social para 
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pessoas negras, a partir do olhar para CoInfo e, por fim, apresentamos 

reflexões que encerram as considerações finais do artigo. 

2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO PARA UMA AÇÃO 

SOCIAL 
Para que possamos compreender como a CoInfo se apresenta como 

um caminho promissor para atingir a justiça social de grupos 

historicamente marginalizados e subrepresentados em nossa sociedade, 

entendemos ser salutar realizarmos uma breve contextualização da 

origem, conceitos e características desse campo no contexto internacional 

e brasileiro. 

É importante contextualizar a origem dos estudos e aplicações da 

CoInfo no âmbito da Biblioteconomia e da Ciência da Informação. Neste 

sentido, podemos demarcar sua história pelo olhar da Ciência da 

Informação no século XXI. Segundo Araújo (2018) a CoInfo é considerada 

uma das teorias contemporâneas das subáreas da Ciência da Informação. 

Pelo viés biblioteconômico, é importante destacar o cenário pós-custodial 

e a maior importância dada ao usuário e ao uso que o mesmo faz dos 

recursos e serviços oferecidos pelas bibliotecas. O desenvolvimento da 

área de formação e educação de usuários foi o primeiro passo para 

chegarmos aos estudos de CoInfo que temos na atualidade. Conforme 

Alves (2016, p. 38-39):  

[...] podemos observar que, conforme a inquietação em relação ao 

usuário foi se ampliando, o seu conceito ficou mais abrangente, 

aderindo à questão do ensino e da aprendizagem, ou seja, passando 

de formação de usuário à educação de usuários. Essa mudança 

envolve a interiorização de novas habilidades e atitudes e o 

desenvolvimento de novos conhecimentos com relação ao trato 

informacional, enfatizando a importância da ação cognitiva e 

comportamental do usuário e não mais apenas da técnica.  

Além disso, devem ser pontuadas a influência do meio e a ação 

transformadora no indivíduo e na sociedade com o intuito de 

demonstrar a importância da educação de usuários de uma maneira 

holística na vida do mesmo. É preciso ressaltar que se entende, 

como importância, o papel social da educação de usuários, 

auxiliando na criação de uma postura mais crítica, criativa e 

proativa com relação à informação - seja individual ou 

coletivamente, no momento e, em especial, ao longo de sua vida, 

sob aspectos que incluam o conhecer, o acessar, o avaliar, o usar e 

o agir eticamente no contexto informacional. Alcançada plenamente, 

chegamos ao ponto que a educação de usuários se configura em 

Competência Informacional.  
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A literatura consagra o surgimento do termo Information Literacy, 

ao americano Paul Zurkowski, em 1974, representante do segmento da 

indústria da informação, que sugere a Comissão Nacional de Bibliotecas 

americana, em virtude das novas demandas e papéis das tradicionais 

bibliotecas e do setor privado de informação, que seja estabelecido, como 

prioridade, um grande programa nacional voltado ao desenvolvimento de 

Competência em Informação (ZURKOWSKI, 1974). Esse surgimento, tão 

dentro do cenário da indústria da informação, ou nos dizeres de Enright 

(2013, p. 17 , tradução nossa), em um momento que “as relações sociais 

de exploração e mercantilização são expandidas para novas áreas da vida 

social sob os auspícios do neoliberalismo”,  já denota uma crítica que 

acompanhou os estudos de CoInfo por muito tempo: estar muito voltada 

ao desenvolvimento de competências como resultado de um cenário 

neoliberal, ou seja, para a formação de um sujeito competente em 

informação que atenda aos interesses do projeto neoliberal (ENRIGHT, 

2013).  Ponto importante dentro de nossa discussão, que se volta a um 

aspecto mais social da CoInfo, que foi se estabelecer, décadas a frente 

deste momento do surgimento do termo (URIBE TIRADO, 2013).  

No contexto brasileiro, as discussões sobre a Information Literacy, 

com grande influência da corrente americana,aportam no país no final da 

década de 1990. Em 1998, na Universidade Federal de Minas Gerais, o 

Grupo de Estudos de Bibliotecas Escolares (GEBE), coordenado pela 

professora Bernadete Campello, uma das percursoras dos estudos sobre 

CoInfo no Brasil, promove um evento que conta com a presença de Carol 

Kuhlthau, educadora americana, expoente na área de estudos de 

Comportamento Informacional e Competência em Informação. A 

educadora foi convidada para discutir o papel da biblioteca escolar no 

processo de aprendizagem, considerando sua importância na Sociedade 

da Informação e no contexto das tecnologias de informação e 

comunicação. Nesse enquadramento, Carol Kuhlthau destacou alguns 

importantes desafios e oportunidades a serem enfrentados pelas 

bibliotecas escolares brasileiras:  

No Brasil é tempo de desafio e oportunidade. É tempo para se 

atacar duas frentes. A primeira é fazer um esforço geral para trazer 

a tecnologia para as escolas, definindo-se a meta de que cada 

escola esteja conectada à Internet, no sentido de disponibilizar 

recursos informacionais abundantes. Os bibliotecários escolares 

podem liderar o processo, dando este salto para a sociedade da 

informação. O segundo é concentrar-se na preparação do estudante 

para um ambiente rico em informação: no mercado de trabalho, na 

cidadania e na vida cotidiana. Com ou sem tecnologia pode-se 

começar a introduzir a abordagem questionadora na aprendizagem 
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e usar estas estratégias em colaboração com os professores em sua 

escola.  

Os bibliotecários escolares podem conduzir ou iniciar uma 

abordagem questionadora de ensino para preparar os estudantes 

para a sociedade da informação, através de cinco iniciativas: 

1. centrar a atenção no processo de aprendizagem; 

2. liderar na implementação do uso de tecnologia para 

aprendizagem; 

3. desenvolver redes de recursos para aprendizagem; 

4. integrar uma abordagem questionadora ao ensino ao longo do 

currículo, através de uma variedade de recursos informacionais; 

5. iniciar o trabalho em equipes com os professores da escola. 

(KUHLTHAU, 1998, p. 13-14). 

 

Infelizmente, e em especial nesse período marcado pela pandemia 

de Covid 19, podemos ver o quanto o cenário de desafio e oportunidade 

desenhado por Kuhlthau em 1998, para bibliotecas escolares, mas que 

pode ser estendido a outras instituições da área informacional, ainda não 

saiu da esfera dessas duas palavras- desafio e oportunidade - sem um 

projeto concreto, essencialmente em e para territórios e populações mais 

vulneráveis, como discutiremos mais a frente. 

Mas, retomando o momento de discussão inicial da CoInfo no Brasil, 

principiado pelos estudiosos das bibliotecas escolares, esse foi sucedido de 

uma continua, coerente e ampla produção científica sobre a temática, em 

diferentes cenários, tipologias e aplicações, a partir dos anos 2000, em 

todas as regiões do país, demonstrando uma forte linha de estudos, 

perspectivas e tendências brasileiras(DUDZIAK, 2010; BELUZZO, 2018; 

FARIAS et al., 2021).Tais estudos também abordaram questões 

terminológicas, buscando a melhor tradução para o termo Information 

Literacy (que se dividiam entre competência em informação, competência 

informacional, letramento informacional, alfabetização informacional, 

alfabetização em informação, literacia em informação, habilidades 

informacionais, dentre outros). Para tanto, hoje, temos um grupo 

expressivo de estudiosos adotando o termo Competência em Informação, 

com aporte teórico do documento publicado pela Unesco e organizado por 

Horton Jr. (2013) -Overview of Information Literacy Resources World wide 

-, que sugere o termo para português do Brasil, assim como a Carta de 

Marília (2014), que aponta o acrônimo CoInfo. Considera-se, também, a 

influência de estudos que destacam o papel da designação “Competência 

em Informação” significar competência em algo (informação) e não a 

competência de algo/alguém (informacional)1. Outras terminologias 

                                                 
1 Para se aprofundar um pouco mais sobre esta discussão terminológica sugerimos que assista a o 
vídeo:COMPETÊNCIA em Informação e Competência profissional: convergências e divergências no 
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também continuam a ser adotadas, como Competência Informacional, 

com uso como sinônimo ou Letramento Informacional (GASQUE, 2012), 

com algumas diferenciações significativas em suas aplicações; outras com 

significados associados também surgiram, muitas por influência de outras 

competências, como por exemplo Competência em Informação e Midiática 

(MIL) (UNESCO, [2020]), Competências Infocomunicacionais (BORGES, 

2018) e a Competência Crítica em Informação (BRISOLA, 2021); mas, em 

ambos os casos, os estudos são apresentados com arcabouços teóricos 

pertinentes a propostas de seus pesquisadores, que dão sustentação a 

terminologia adotada.  

Com relação a conceitos, a CoInfo é composta por uma série de 

“habilidades e atitudes para definir uma necessidade informacional, buscar 

a informação, avaliá-la e usá-la de forma crítica, ética e consciente” 

(SANTOS; ALCARÁ, 2018, p. 154). Se caracteriza como um processo de 

ensino-aprendizagem que pode acontecer de forma individual ou coletiva, 

e possui como objetivo a potencialização de conhecimentos, de 

habilidades e de atitudes para que os sujeitos consigam usar de maneira 

eficiente a informação que se apresenta em diferentes contextos e 

formatos. Um sujeito competente em informação consegue reconhecer 

quando e quais informações são necessárias, e é capaz de localizar, 

avaliar e usar de forma efetiva essas informações (ALA, 1989; ALVES, 

2016) para resoluções de seus problemas, para sua transformação social 

enquanto indivíduo e em prol do coletivo sempre considerando o contexto 

que está inserido.  

Beluzzo (2007) ressalta que CoInfo pode ser compreendida a partir 

de três concepções distintas, a saber: a) a digital que está relacionada 

com a Tecnologia da Informação e comunicação (TICs); b) a informação 

propriamente dita, que se preocupa com os processos cognitivos; e, c) por 

último, a social, que direciona seu olhar para a capacidade do sujeito em 

exercer sua cidadania. 

As habilidades e competências que são inerentes à CoInfo 

ultrapassam o espaço da biblioteca, e vão muito além de como saber 

utilizar o computador para ter acesso à informação ou ainda possuir 

domínio das tecnologias (FARIAS et al., 2021; OLIVEIRA; VITORINO, 

2020). As pesquisadoras Farias et al. (2021) refletem que tais habilidades 

e competências estão associadas à,  

[...] proficiência investigativa que envolve o reconhecimento de 

necessidades de informação, saber utilizá-la para a tomada de 

                                                                                                                                                         
que se refere às competências gestoras. Palestra ministrada por Marta Lígia Pomim Valentim. [S. 
l.: s. n.],  2020. 1 vídeo (106 min). Live publicada pelo canal FEBAB. Organização do Grupo de 

Trabalho de Competência em Informação. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=WQ7WM7GhYvk&t=497s. Acesso em: 25 jan. 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=WQ7WM7GhYvk&t=497s
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decisões conscientes e saber, ainda, lidar com grandes volumes 

informacionais. Tais habilidades, dentre elas a capacidade de 

aprendizagem ao longo da vida, se tornaram fundamentais para a 

adaptação do sujeito às exigências das constantes mudanças na 

sociedade. (FARIAS et al., 2021, p. 291). 

 

Em um modelo teórico para o processo de Competência em 

Informação para justiça social, Silva et al. (2021, p. 10) destacam que o 

processo de desenvolvimento da CoInfo, voltado para o contexto amplo da 

justiça social e responsabilidade social, “[...] deve ter um significado para 

todos os envolvidos, os estimulando (intenção/interesse) a um movimento 

de entrega (comportamento) a esse procedimento, de modo que ele os 

auxilie efetivamente em suas diferentes necessidades de transformação 

social.” Desse modo, para as autoras:  

Essa concepção nos possibilita adentrar em um processo que, para 

além da mobilização de habilidades, atitudes e conhecimentos, quais 

sejam considerados aqui (informáticos, comunicativos e 

informativos), também considera: 1) a intenção, entendida como 

interesse, aspectos motivacionais e estímulo ao querer fazer dentro 

deste contexto e, 2) o comportamento, compreendido como o 

movimento de ação cognitiva e prática, que levará ao andamento de 

uma ação transformadora desses sujeitos. Desse modo, temos 

habilidades, atitudes, conhecimentos, intenção e comportamento 

como componentes da CoInfo mobilizados com o objetivo de gerar 

um processo de desenvolvimento contínuo, com estímulo ao 

pensamento crítico, à independência e à emancipação social. (SILVA 

et al., 2021, p. 10). 

 

Vitorino e Piantola (2009, 2011, 2020) e Vitorino e De Lucca 

(2020)destacam que a CoInfo está alicerçada em quatro dimensões: 

técnica, estética, ética e política. Brito e Vitorino (2019) fazem uma 

analogia ao se referirem que tais dimensões, juntas, seriam como uma 

espécie de “colcha de retalho”, e que uma não sobrevive sem a outra, pois 

necessitam que sejam desenvolvidas de forma simultânea, com o 

propósito de promover a competência em informação. De forma resumida, 

a dimensão técnica diz respeito às habilidades para acessar 

adequadamente a informação e o domínio das TICs; a dimensão estética 

está relacionada à compreensão, saber relacionar e ressignificar a 

informação; já a dimensão ética consiste no uso responsável da 

informação; e por fim, a dimensão política está relacionada ao efetivo 

exercício da cidadania. As autoras supracitadas refletem que a CoInfo 

junto às dimensões elencadas anteriormente podem ser consideradas 
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como um direito fundamental, visando contribuir na justiça social 

direcionada aos sujeitos que vivem às margens da sociedade. Dessa 

forma, tais sujeitos poderiam exercer sua cidadania plena, criar 

autonomia e quebrar os ciclos que os colocam nesse lugar de 

marginalidade e marginalização dentro da sociedade brasileira 

(VITORINO; PIANTOLA, 2011; BRITO, VITORINO, 2019; VITORINO, 

2018). 

Para Vitorino e Piantola (2009, 2011, 2020), o conceito, ao versar 

sobre as quatro dimensões, aborda desde o acesso à informação, o uso 

das tecnologias de informação e comunicação, até a reflexão crítica da 

informação, de seu contexto, impacto social, cultural, econômico, ético e 

filosófico. Vitorino (2018, p. 82), também chama atenção que a CoInfo 

deve ser vista como uma metacompetência, intrinsecamente ligada a 

vulnerabilidade em informação, conceito que descreve como: 

[...] um estado de susceptibilidade a danos causados às pessoas por 

excesso de exposição à informação ou falta de acesso à informação 

e a tensões associadas a esse fenômeno na sociedade, devido à 

ausência de resiliência no que concerne ao desenvolvimento das 

dimensões técnica, estética, ética e política da competência em 

informação. 

 

Nesse contexto social, a CoInfo extrapola a ideia de ser somente um 

conjunto de habilidades para acesso e uso da informação de forma 

adequada. É considerada como um elemento fundamental para o 

desenvolvimento de uma comunidade, de políticas públicas em educação, 

em saúde, em cultura, em assistência social, entre outras, em especial, as 

voltadas para pessoas em condições de vulnerabilidades. Por isso, auxilia 

na “[...] construção e manutenção de uma sociedade livre, 

verdadeiramente democrática, em que as pessoas fazem escolhas mais 

conscientes e são capazes de determinar o curso de suas vidas.” 

(VITORINO; PIANTOLA, 2009, p. 138). Doherty (2007) nos fala que dar 

voz aos sujeitos silenciados talvez seja o papel mais importante que a 

competência em informação pode desempenhar. Vitorino (2018, p. 83) 

complementa:  

O pilar mais consistente da competência em informação, no nosso 

entender, concretiza-se na educação para a informação, pois 

pessoas que se desenvolvem e que passam de dada condição de 

vulnerabilidade social, alcançam um patamar elevado na sociedade 

– se “inserem” efetivamente nesta - pois poderão usufruir da 

cidadania e contribuir de maneira efetiva para uma vida mais feliz. 
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O que se espera é uma CoInfo direcionada para sujeitos que vivem 

às margens da sociedade, em contextos de subalternização, 

marginalização e vulnerabilidade social, os quais são silenciados em uma 

sociedade patriarcal, colonial, branca (representada pelo homem branco, 

classe média, cristão), racista, machista e cisheteronormativa, na qual 

sujeitos diferentes desse padrão não são reconhecidos como parte desta 

sociedade.  

Evidenciamos algumas pesquisas no contexto brasileiro que estão 

em sintonia com esse papel social e se preocupam com uma CoInfo 

sensível e pensada para sujeitos pertencentes a grupos (como as pessoas 

negras, as indígenas, a população lgbtqia+ e as mulheres dentre outras) 

cujas vidas são transpassadas pelas estruturas de opressão e subjugo 

acima mencionadas. Neste sentido, destacamos o trabalho voltado para as 

questões raciais e intitulado “Competência em Informação para a 

igualdade racial”, de autoria de Gleyce Kelly Alves Sousa, Erinaldo Dias 

Valério e Arthur Ferreira Campos, cujo objetivo foi “analisar a competência 

em informação no campo das relações raciais, com foco na população 

negra, das (os) estudantes da FIC/UFG” (SOUSA; VALÉRIO; CAMPOS, 

2021, p.142). 

Destacamos, a pesquisa em CoInfo direcionada para a população 

LGBTQIA+, de autoria de Guilherme Goulart Righetto, a qual investigou a 

competência em informação das pessoas trans da região de Florianópolis, 

a partir das necessidades de informação destas (RIGHETTO, 2018). 

Seguindo nesta linha, destacamos o estudo com enfoque nos povos 

originários sob o título “A competência em informação dos estudantes 

indígenas da Universidade Estadual de Londrina”, de autoria de Hugo 

Leonardo Prado, Jucenir da Silva Serafim, Clara Duarte Coelho e Linete 

Bartalo, o qual visa discutir “a competência em informação para a 

aprendizagem acadêmica dos discentes indígenas da Universidade 

Estadual de Londrina” (PRADO; SERAFIM; BARTALO, 2017, p. 102). 

Evidenciamos, também, as pesquisas sobre CoInfo e Vulnerabilidade 

realizadas por Elisete Vieira Vitorino e pelo grupo de pesquisa que lidera, 

o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Competência em Informação, da 

Universidade Federal de Santa Catarina. Dentre diversos estudos 

destacamos “A competência em informação e a vulnerabilidade: 

construindo sentidos à temática da „vulnerabilidade em informação‟”, que 

aborda o conceito, as características e as aproximações da CoInfo e da 

vulnerabilidade, além de propor um conceito para vulnerabilidade 

informacional (VITORINO, 2018).  

Apontamos, também, os estudos vinculados à CoInfo e a linha de 

Emancipação Social, realizados no âmbito do Núcleo de Estudos e 

Pesquisas sobre Recursos, Serviços e Práxis Informacionais (NERSI), 

liderado pela professora Ana Paula Meneses Alves, da Universidade 
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Federal de Minas Gerais, do qual destacamos o estudo “Justiça para 

quem? justiça social, informacional, racial e de gênero em bibliotecas”, 

que tem como objetivo a proposta de um modelo teórico de CoInfo para a 

justiça social em bibliotecas e unidades de informação, orientada pela 

discussão de justiça informacional, social, racial e de gênero dentro destas 

ambiências informacionais, a partir de teóricos e pesquisadores do campo 

biblioteconômico-informacional e correlatos (SILVA et al., 2021). 

Conforme apontamos, a CoInfo possui potencial para atuar em prol 

da justiça social vinculada a populações vulneráveis socialmente e 

racialmente oprimidas. Entretanto, nas sociedades contemporâneas, assim 

como no campo biblioteconômico-informacional, existem elementos que 

podem compactuar para que a CoInfo deixe de exercer seu papel para a 

justiça social de populações negras, conforme exploraremos a seguir. 

3 DA GLOBALIZAÇÃO AO CAPITALISMO RACIAL: 

IMPEDITIVOS DA JUSTIÇA SOCIALÀS PESSOAS NEGRAS 
Desde o início da humanidade, os grupos hegemônicos influenciam 

no desenvolvimento das sociedades sempre embasados por instrumentos 

de poder para domínio de povos e continentes, visando a exploração e 

espoliação de recursos que gerem capital. Tais instrumentos de poder 

(colonialismo, religião, classe social, raça) foram sendo moldados ao longo 

do tempo, e alguns sofreram complementações por outros de forma a 

somar hierarquias excluídoras e determinantes de valor aos sujeitos, 

países e continentes. 

As sociedades hegemônicas passaram, então, a hierarquizar aqueles 

sujeitos considerados por elas como “Outros”, de forma a determinar 

quais podiam ascender a status de ser considerado ser humano,utilizando 

de instrumentos como os dispositivos de racialidade (CARNEIRO, 2005), a 

escravidão (LEITE, 2017), a necropolítica (MBEMBE, 2016), o 

epistemicídio (CARNEIRO, 2005), entre outros, para dominação, 

exploração e extermínio. Todos esses instrumentos foram usados sob o 

discurso do desenvolvimento dos países hegemônicos, especialmente após 

períodos de crises financeiras e guerras, sendo vigentes na atualidade 

aqueles vinculados à globalização, capital e ao neoliberal.  

Em Black Marxism: The Making of the Black Radical Tradition, Cedric 

J. Robinson elucida a relação entre raça e capitalismo. Robinson infere que 

o desenvolvimento histórico do capitalismo mundial foi influenciado 

fundamentalmente pelas forças do racismo e do nacionalismo. 

Defendendo a existência do Marxismo Negro, reescreve a ascensão do 

Ocidente desde os tempos antigos até o século XX, delineando as raízes 

do pensamento radical negro e epistemologia dos diversos povos africanos 

(ROBINSON; 2000; KELLEY, 2000). 
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Teceu também uma crítica ao marxismo ocidental e a capacidade de 

compreensão do fator raça no capitalismo, assim como dos movimentos 

nascidos a partir do povo negro e africano em diáspora: 

Marx não havia percebido totalmente que as cargas de 

trabalhadores também continham culturas africanas, misturas 

críticas e misturas de linguagem e pensamento, de cosmologia e 

metafísica, de hábitos, crenças e moralidade. Esses eram os termos 

reais de sua humanidade. Essas cargas, então, não consistiam em 

intelectuais isolados ou negros desculturados - homens, mulheres e 

crianças separados de seu universo anterior. O trabalho africano 

trouxe consigo o passado, um passado que o produziu e fixou nele 

os primeiros elementos de consciência e compreensão. (ROBINSON, 

2000, p. 121-122, tradução nossa). 

 

Robinson revelou as raízes do racismo ocidental desenvolvidas na 

civilização europeia, antes do surgimento do capitalismo, surgidas da 

racialização do proletariado e da supremacia racial branca na Europa. O 

autor desvela novos olhares para a historiografia europeia e argumenta 

que a hierarquia racial entre os próprios grupos étnico-raciais brancos se 

desenvolveu com o ingresso de trabalhadores imigrantes em territórios 

europeus. Tais trabalhadores foram inseridos na base da hierarquia racial, 

especialmente os eslavos e os irlandeses, os quais eram considerados os 

primeiros não-brancos da Europa (ROBINSON, 2000; KELLEY, 2000).  

Desmistificando a ideia de “proletariado universal”, Robinson explica 

que mesmo nas sociedades europeias existiram aquelas pessoas brancas 

trabalhadoras que eram condicionadas pela burguesia ao recebimento de 

baixos salários e violências por serem oriundas de populações colonizadas. 

Tal forma de racialismo serviu para moldar os processos de proletarização 

e a formação de consciência dos trabalhadores (KELLEY, 2000). 

Baseado especialmente em Oliver Cromwell Cox, Robinson desafia a 

ideia marxista de que o capitalismo foi uma negação do feudalismo, e tece 

a explicação sobre o nascimento do capitalismo dentro do sistema feudal e 

seu florescimento no Ocidente. Robert Kelley (2022, p. 383) argumenta 

que o “capitalismo era/é “racial” não por causa de alguma conspiração 

para dividir os trabalhadores ou justificar a escravidão e a expropriação, 

mas porque o racialismo já havia permeado a sociedade feudal ocidental”. 

Por isso, o capitalismo racial: a) extrai mais-valia e estrutura o valor de 

troca concedendo valores diferentes às vidas humanas e ao trabalho 

(KELLEY, 2022); b) esses valores de troca são atribuídos via  

[...] encercamentos de terras, escravidão, expropriação, 

deslocamento, empréstimo predatório, tributação, privação de 

direitos e a longa história de pilhagem por meio de terror e políticas 
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governamentais que suprimiram salários de sujeitos racializados, 

livrou-os de propriedades, excluiu os negros de melhores escolas e 

acomodações públicas, assolou os valores domésticos dos negros e 

subsidiou o acúmulo de riqueza dos brancos. (KELLEY, 2022, p. 

383). 

 

Na atualidade, tanto o racismo quanto o capitalismo continuam 

como mantenedores das hierarquias raciais dos tempos passados –

embora agora com enfoques para diferentes grupos étnico-raciais, assim 

como grupos sociais que sofrem com a opressão e dominação de um 

sistema patriarcal – para se reproduzir e fortificar no sistema de mundo 

globalizado. 

Em seu livro Por uma outra globalização: do pensamento único à 

consciência universal, o geógrafo Milton Santos reflete sobre o papel da 

ideologia na construção, disseminação e preservação da globalização 

como conhecemos. A globalização pode ser compreendida como o “ápice 

do processo de internacionalização do mundo capitalista” (SANTOS, 2001, 

p. 23) e possui elementos que a fundamentam. Um desses elementos é o 

estado das técnicas, compreendido como um sistema cujas etapas são 

realizadas de forma combinada por intermédio do trabalho, das formas e 

lugares de seu uso. Dentre os sistemas de técnicas, Santos cita a técnica 

da informação, representada pela cibernética, informática e eletrônica. Tal 

técnica permitiu a comunicação entre diversas outras técnicas, possuindo 

um papel determinante no tempo, lugar e momentos nos quais foram 

usadas,e possibilitando o desenvolvimento histórico de um povo ou 

sociedade de uma época. Apesar de surgirem novas técnicas, as 

anteriores não desaparecem, somente outros novos instrumentos passam 

a ser utilizados pelos grupos hegemônicos, enquanto os grupos não-

brancos permanecem usando os conjuntos de técnicas desatualizadas 

(SANTOS, 2001).  

Santos advoga sobre a existência de três mundos em um só, no 

qualo primeiro se refere à globalização vista como fábula onde um mundo 

fantasioso é repetidamente difundido pelos meios de comunicação em 

massa, buscando a promoção da ideia de homogeneização do acesso a 

bens e produtos, encurtamento de distâncias e tempo, invisibilizando as 

desigualdades e diferenças que impactam no exercício universal da 

cidadania. No segundo mundo, a globalização é vista como perversa, pois 

resulta no aumento da pobreza com alto índice de desemprego, perda da 

qualidade de vida, sucateamento da educação, surgimento de novas 

doenças, permanência da mortalidade infantil e alastramento da 

corrupção, egoísmos, entre outros, os quais compõe o que o autor chama 

de perversidade sistêmica. Por fim, o terceiro mundo pode ser pensado 



Competência Arquivística e Inteligência Arquivística como 

vertentes da Competência em Informação no horizonte da 

Arquivologia contemporânea 

Renata Lira Furtado; Celineide Rodrigues 
Cavalcante; Felipe César Almeida dos Santos 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.27, n. 2, p. 129-162, abr/jun 2022 143 

como possibilidade de uma globalização mais humana que compõe uma 

“sociodiversidade”, a qual parte da combinação de povos, grupos étnico-

raciais e culturas de todos continentes, assim como de filosofias oriundas 

de outros olhares em contrapartida ao racionalismo europeu. No plano 

teórico desse novo mundo, o autor defende a possibilidade de criação de 

novos discursos e metanarrativas que promovam a escritura de uma nova 

história (SANTOS, 2001). 

Unindo as perspectivas teóricas de Robinson (2000), Kelley(2000, 

2022) e Santos (2001) podemos compreender que a manutenção do 

sistema capitalista contemporâneo utiliza da hierarquia racial para 

promoção das desigualdades sociais e étnico-raciais, visando o aumento 

do lucro e do consumo para acúmulo de recursos e poder.  

Nesse sentido, questionamos o que estamos refletindono campo 

biblioteconômico-informacional sobre a relação entre capitalismo e 

discussão racial, especialmente nos estudos em Competência em 

Informação?  

Quando se discute os temas das dinâmicas de poder e povos 

racializados, se costuma abordá-los sob o conceito diversidade, entendida 

como o signo central para prover discussões sobre os problemas da 

supremacia racial branca (SAAD, 2020) predominante no campo 

biblioteconômico-informacional, assim como se posicionar contra as 

dominações de grupos étnico-raciais colocados em lugares de 

subordinação e as dinâmicas de manutenção de poder dos grupos 

hegemônicos. Entretanto, a raça e o racismo ainda continuam a ser 

tratados pelo campo de forma acríticasem a devida atenção para esferas 

como currículo, projeto político pedagógico dos cursos, atuação 

profissional, entre outras, nas quais tais discussões seriam cruciais. O 

discurso sobre diversidade apresenta uma superficialidade e limitação do 

conceito que camufla debates aprofundados sobre as relações raciais e 

manutenção de poder no campo e nas bibliotecas(HUDSON, 2017).Por 

isso, Hudson situa a diversidade em BCI como um antirracismo liberal, 

haja vista a tendência da diversidade privilegiar narrativas individualistas 

de (anti-)racismo.“O paradigma da diversidade em BCI trata o racismo em 

grande parte como um problema de homogeneidade monocultural, 

identificando a heterogeneidade multicultural como sua visão de justiça 

racial e a inclusão como sua estrutura antirracista central.” (HUDSON, 

2017, p. 6). 

Ademais, o neoliberalismo se alia ao capitalismo racial, conceito que 

possui como principais teóricos o já citado Cedric Robinson, Eric Williams e 

Oliver Cromwell Cox. Um outro importante teórico nesse contexto é 

Nathaniel F. Enright. Em texto intitulado The Violence of Information 

Literacy: Neoliberalism and the Human as Capital, Enright (2013) aborda 

o neoliberalismo presente em BCI,o qual é compreendido pelo autor como 
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um conjunto de ideias e práticas assegurantes da perpétua reorganização 

e intensificação das relações sociais capitalistas ao mobilizar o Estado para 

construir relações de mercado ao longo da vida cotidiana. Ao afirmar a 

primazia do capital, o neoliberalismo subverte formas políticas, estruturas 

sociais e arranjos econômicos ao subordinar todas as áreas da vida social 

ao domínio do capital (ENRIGHT, 2013).  

O domínio do capital está intrinsecamente vinculado a uma ideologia 

da supremacia racial branca2, na qual são homens de elite, de 

pertencimento étnico-racial branco, cisheteronormativo, de religiões 

cristãs ou evangélicas, os proprietários das riquezas advindas dos 

períodos de escravidão e colonização, dos meios de comunicação em 

massa, das redes de produção, assim como possuem o poder da tomada 

decisões na política, saúde, justiça e na economia, decidindo o futuro de 

nações inteiras.É por meio da estrutura dominante controlada por essa 

elite que os povos negros sofrem com o capitalismo racial (ROBINSON, 

2000; KELLEY, 2000, 2022), especialmente por intermédio da 

precariedade ocupacional aguda (PRONI; GOMES, 2015), a uberização 

(FILGUEIRAS; DUTRA, 2021) e a escravidão contemporânea (MIRAGLIA; 

HERNANDEZ; OLIVEIRA, 2018), todas estratégias dominantes com vistas 

à extração do capital pelos grandes conglomerados sem políticas 

contratuais de trabalho com direitos trabalhistas. 

Apesar da perspectiva crítica ganhar destaque em pesquisas do 

campo biblioteconômico-informacional, os estudos críticos das relações 

sociais no sistema capitalista ainda são incipientes, especialmente os que 

enfatizam o papel bibliotecário no século XXI.Reside no campo uma falha 

em conectar as restrições da vida cotidiana e a sociedade da informação 

dentro de um mundo regrado pelo capital e as relações em 

sociedade(CASTELLS, 1999; WERTHEIN, 2000; ENRIGHT, 2013). 

Enright (2013)foi um dos autores que retratou esta falha e em uma 

apresentação contundente, descreveu a existência de uma convergência 

entre CoInfo e o neoliberalismo, como mencionamos na seção anterior. O 

autor constatou que durante muito tempo os estudos e ações voltados à 

CoInfo deferiram a abordagem do capital humano para a educação e 

sugeriram que a pessoa competente em informação é construída como um 

tipo ideal de sujeito neoliberal. 

O autor realizou uma cautelosa análise reconstituindo o surgimento 

da alfabetização em massa e atestando este movimento como simultâneo 

ao do capital monopolista. Enright (2013) apresenta a genealogia do 

neoliberalismo inicialmente demarcada pela recessão econômica da 

                                                 
2 Supremacia branca se refere a uma ideologia racista que se baseia na crença de que os brancos 

são superiores em muitos aspectos às pessoas de outros pertencimentos étnico-raciais e, por 

isso, os brancos devem dominar outros povos racializados. (SAAD, 2020) 
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década de 1970 e posterior fuga do capital industrial manufatureiro norte-

americano para o “Terceiro Mundo”.A virada neoliberal buscou a 

minimização da ação do governo, a abertura de espaço para competição e 

do setor privado visando distribuir as riquezas embasadas nos princípios 

do mercado e, sobretudo, destruir os sindicatos e instituições antimercado 

ou anticompetitivas, segundo indicam Tickelle Peck (2003).Foram criadas 

estratégias que comporiam o “kit de ferramentas neoliberais” que se 

direcionavam a quatro enfoques: a) privatização de bens públicos pela 

transformação de um Estado preocupado com o bem-estar público ao 

oferecer produtos e serviços destinados ao suprimento de direitos 

humanos básicos para a reconformação de serviços e produtos que 

visassem o lucro e direitos de propriedade; b) transformação de produtos 

e serviços em instrumentos de capitalismo especulativo; c) súbito 

aumento de taxa de juros por parte dos Estados Unidos que levou países 

endividados a serem espoliados, especialmente os da América Latina, com 

o intuito de domínio financeiro global norte-americano; d) e, por fim, o 

Estado neoliberal se torna mecanismo de redistribuição de riqueza para as 

elites. Tais estratégias neoliberais de governo englobam uma expansão 

quase constante das áreas da vida social que são mercantilizadas e 

determinadas pelas relações de mercado e, como tal, a educação – 

reconstruída como capital humano de desenvolvimento – tem sido um 

foco importante para os processos neoliberais de privatização, 

mercantilização e comercialização(HARVEY, 2003, 2005; ENRIGHT, 2013). 

Nesse sentido, a globalização, o neoliberalismo e o capitalismo racial 

se tornaram impeditivos da justiça social para populações negras, à 

medida que tais populações acabam por serem intencionalmente 

colocadas em situações de vulnerabilidades sociais, econômicas, políticas 

e educacionais com vistas ao desenvolvimento financeiro das elites 

hegemônicas. E, se o processo de CoInfo, não atentar para este cenário, 

passa apenas a ser mais um instrumento a contribuir nessa ação. A 

seguir, abordaremos essa faceta. 

4 TEORIA DA JUSTIÇA SOCIAL PARA POPULAÇÃO NEGRA: 

ESTRATÉGIAS PELA LENTE TEÓRICA DA COMPETÊNCIA 

EM INFORMAÇÃO 
Ao ouvirmos o termo justiça social, geralmente associamos ao seu 

sentido mais básico comumente vinculado aos princípios de justiça e 

igualdade para todas as pessoas, assim como ao pensamento político e 

econômico que alinha a justiça social à justiça distributiva, a qual se 

refere à distribuição justa de bens sociais – tangíveis e intangíveis 

(REISCH, 2002). David Miller (1976, p. 222, tradução nossa) afirma que a 

justiça social reflete: 
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[...] a distribuição de benefícios e encargos em toda a sociedade, 

pois resulta das principais instituições sociais, como sistemas de 

propriedade e organizações públicas. Lida com assuntos como a 

regulamentação de salários e... lucros, a proteção dos direitos das 

pessoas através do sistema legal, a alocação de moradia, remédios, 

benefícios sociais etc.  

 

A justiça social pode ser entendida ainda como cada pessoa obter 

chances e oportunidades para aproveitar sua vida em toda amplitude e 

usando seus talentos e habilidades (VINCENT, 2012). A teoria da justiça 

social em BCI possui raízes vinculadas às teorias filosóficas da justiça 

social, caracterizada a partir da compreensão de que a justiça social é 

multifacetada e se desenvolve no campo sob um enfoque institucional que 

utiliza da ética do cuidado, da solidariedade e do respeito, e dos três 

elementos que compõe a justiça social: a distribuição, a participação e o 

reconhecimento (MATHIESEN, 2015; SILVA et al., 2021). 

Bharat Mehra, Kendra S. Albright e Kevin Rioux (2007) defendem a 

necessidade de estabelecer agendas de justiça social oriundas de povos 

não-hegemônicos, além de abordagens que promovam a criação de 

experiências socialmente significativas em prol das populações 

vulneráveis. Entendem ainda existir dinâmicas de poder dentro da própria 

pesquisa em justiça social em BCI, nas quais existem os considerados 

pesquisadores e aqueles considerados pesquisados. Nesse sentido, o olhar 

das pesquisas e atividades biblioteconômicas-informacionais necessita ser 

para contribuir com a justiça social e mudanças equitativas na vida das 

pessoas (MEHRA; ALBRIGTH; RIOUX, 2007). 

Durrance e Fisher (2005) ainda defendem que poucas vezes 

conseguimos observar os resultados da ação bibliotecária em termos de 

justiça social e também na promoção de transformação social na vida de 

pessoas em situação de vulnerabilidades e racialmente oprimidas. 

Ademais, o olhar dos pesquisadores para pessoas usuárias de bibliotecas e 

unidades de informação deveria vincular-se à experiência e conhecimento 

que essas pessoas de grupos vulneráveis racial e socialmente possuem 

(MEHRA; ALBRIGTH; RIOUX, 2007), haja vista que, como advoga Kevin 

Rioux (2010, p. 13), “[todos] os seres humanos têm um valor inerente e 

merecem serviços de informação que ajudem a atender suas necessidades 

de informação.” 

Entendendo que a CoInfo pode ser vista como um campo cujas 

ferramentas podem incluir instrumentos tecnológicos, quanto de interesse 

social, percebemos que não é possível, no entanto, uma abordagem que 

promova um processo de desenvolvimento de CoInfo isolada dos 
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contextos sociais, culturais, históricos e tecnológicos, assim como das 

interferências do capitalismo racial na vida dos sujeitos. Jacobs e Berg 

(2011) defendem a “investigação apreciativa” como alternativa para a 

exploração de possibilidades ao invés da busca pela resolução de 

problemas que se apresentam à CoInfo. Sobre a investigação apreciativa 

como alternativa, Maureen Sullivan (2004, p. 219, tradução nossa) 

entende que o foco da ação bibliotecária precisa estar no  

[...] envolvimento significativo das pessoas para capacitá-las a 

contribuir com seu melhor pensamento, atenção ao aprendizado e 

pensamento generativo, colaboração e construção de 

relacionamentos de confiança, e foco nos recursos existentes e 

como fazer o melhor uso deles. 

 

Laura Saunders promove a discussão sobre a informação para 

justiça social e entende que há estruturas de poder que impactam na 

criação e na disseminação da informação. Por estar dentro dessas 

estruturas, a informação pode estar distorcida, suprimida ou deturpada 

quando chega aos usuários. Por isso, defende que os usuários devem ser 

capazes de examinar e interrogar tais estruturas de poder para conseguir 

compreender e usar as informações das quais necessita. Dessa forma, as 

pessoas que estão desenvolvendo sua competência em informação 

poderão se ater a alguns elementos, tais como, refletir analiticamente 

como as estruturas de poder influenciam nas etapa de produção, 

disseminação, organização, avaliação e uso da informação; avaliar as 

fontes de informação a partir de critérios como as credenciais da autoria, 

se houve processo de revisão por pares, se usou metodologias científicas, 

a existência de agências de fomento, entre outros; reconhecer a 

incompletude da informação analisada, bem como sua inacessibilidade, 

ausência de informações e outras dinâmicas de viés desinformativo, 

dentre outros fatores (SAUNDERS, 2017). 

Pensando nisso, a partir da revisão de literatura científica do campo, 

elaboramos algumas estratégias da justiça social para a população negra, 

sob o viés da CoInfo, a saber 

a) Educação para a justiça social (social justice education - SJE): 

considerada uma pedagogia crítica que incorpora a justiça social como 

componente-chave da prática pedagógica bibliotecária, a educação para a 

justiça social combina perspectivas de interseccionalidade (relacionando 

gênero, classe e raça) e direitos humanos (SAMEK, 1996, 2007, 2016), 

buscando preparar os estudantes em Biblioteconomia para assumir seus 

papéis intelectuais e práticos em sociedades racializadas (MATHUEWS, 

2016; PYATI, 2010; RIOUX, 2010; ROBERTS; NOBLE, 2016; HELKENBERG 

et al., 2018). A partir da dialética entre teorias da Biblioteconomia Crítica 
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e Progressista (ROBERTSON, 2007; TANUS; SILVA, 2019) e 

Biblioteconomia Negra (SILVA; SALDANHA, 2019), busca-se a justiça 

social com a descentralização da perspectiva hegemônica evocadora da 

supremacia racial branca (HONMA, 2005, 2017; MEHRA, 2021) na 

educação e práxis em BCI. Nesse sentido, algumas reflexões são 

necessárias no campo, tais como,a discussão do próprio conceito de 

biblioteca e sua intrínseca relação com a injustiça social e exclusão de 

povos não-brancos (LIPSITZ, 2009; LIPSCOMB, 2004, 2005); ações da 

profissão bibliotecária para a justiça social;as contribuições teóricas e 

epistemológicas de populações negras, indígenas e outras não-

hegemônicas para a construção de BCI;discussão de conceitos sobre 

racialidade branca em bibliotecas, neutralidade profissional e epistêmica, 

perspectivas neoliberais na Biblioteconomia e práxis bibliotecárias, entre 

outros temas, que impactam no atendimento da justiça social às 

populações negras e outras às margens. 

b) Currículo bibliotecário para a justiça social: inclusão de 

teorias básicas sobre justiça social, com os desdobramentos para seus 

elementos, a saber: justiça de gênero, justiça racial, justiça ambiental e 

justiça informacional. As diferentes abordagens sobre justiça social e seus 

princípios (MILLER, 1976, 1991; 1999; REISCH, 2002); as diversas 

conceituações entre justiça social e direitos humanos (SAMEK, 1996, 

2007, 2016; GORHAM; TAYLOR; JAEGER, 2016); aplicação de teorias que 

abordam questões da justiça social vinculadas aos debates sociais e 

étnico-raciais (JOSEY, 1970; MORALES; KNOWLES; BOURG, 2014; 

MATHIESEN, 2015; SOUSA; VALÉRIO; CAMPOS, 2021), tais como teoria 

crítica, teoria feminista, teoria crítica racial (FURNER, 2007; ADLER; 

HARPER, 2018), teoria da afrocentricidade (MAZAMA, 2009; ASANTE, 

2009); teoria crítica africana (RABAKA, 2009)e teoria marxista 

(XINSHENG, 2015; ROBINSON, 2000),visando familiarização com as 

principais discussões no campo biblioteconômico informacional trazidas 

por autores e autoras como Barat Mehra, David Hudson, Kathleen de la 

Peña McCook, Kendra S Albright, Kevin S Rioux, Kay Mathiesen, só para 

mencionarmos alguns. 

c) Ações, programas, seminários, cursos e projetos 

(pesquisa, ensino e extensão) para a justiça social: autores e 

autoras como James Elmborg (2006), Debra Hoffmann e Amy 

Wallace(2013), Kevin Rioux (2014), Lua Gregory e Shana Higgins (2017) 

advogam pela criação de programas de competência em informação para 

a consciência crítica sobre justiça social, visando estabelecer conexões 

entre a Biblioteconomia, Justiça social e discussões étnico-raciais e 

sociais, incorporando, inclusive, conceitos como informante intencional 

(HOFFMANN; WALLACE, 2013), teoria da alfabetização (ELMBORG, 2006), 

pobreza informacional (MARCELLA; CHOWDHURY, 2018),admiração 
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vocacional (ETTARH, 2018), assim como as dificuldades práticas e 

filosóficas para alcançar a Competência em informação em comunidades 

vulneráveis e subordinadas racialmente.Tanto para a equipe da biblioteca 

quanto para o corpo docente dos cursos de Biblioteconomia são 

necessários treinamentos que incluam o pensamento e ações 

antirracistas, equitativas, inclusivas e socialmente justas, conscientizando 

tais agentes para incorporação do ativismo da justiça social em suas ações 

profissionais e epistêmicas. A realização de iniciativas para a justiça 

social, envolve inclusive, as seguintes esferas: i) alocação de recursos e 

tempo para oportunidades de desenvolvimento profissional e pessoal para 

os funcionários (incluindo treinamento); ii) estabelecimento de forças-

tarefa ou grupos de trabalho para abordar políticas e procedimentos em 

bibliotecas e unidades de informação (por exemplo, presença de 

segurança em espaços de biblioteca); iii) criação de comitês de currículo 

da biblioteca para examinar e avaliar continuamente a programação 

instrucional baseada na biblioteca usando uma lente antirracista e 

inclusiva; iv) identificar questões de pesquisa que precisam ser 

investigadas, tais como autorias negras da Biblioteconomia, 

representatividade negra no acervo da biblioteca, entre outros; v) 

envolvimento das comunidades que utilizam os serviços das bibliotecas 

para identificar serviços e programas que atendam suas necessidades 

informações, sobretudo aquelas em situação de vulnerabilidades raciais, 

sociais e educacionais; vi) construção de parcerias com associações de 

bibliotecários e conselhos para constituírem parcerias em criação de 

programas, comitês, eventos, entre outros; v) estabelecer políticas que 

tragam orientações para justiça social; vi) criar ações como grupos de 

discussão e clube do livro para promover o pensamento de autorias 

negras invisibilizadas (JONES; MANI; CARLSON, 2022).  

d) Reparação epistêmica nos acervos: para que estudantes de 

Biblioteconomia tenham acesso às discussões sobre raça, racismo, 

capitalismo racial, globalização e outros temas intrinsecamente ligados ao 

debate da justiça social é necessário um acervo que promova a reparação 

epistêmica do conhecimento negro nas instituições, bibliotecas e 

Biblioteconomia. A reparação epistêmica passa pela leitura e 

entendimento de lógicas capitalistas de hierarquização de corpos 

racializados em prol do desenvolvimento de poucos e desigualdades de 

muitos. Compreender, a partir de outras óticas do conhecimento, a 

construção de sociedades e destruição da diversidade de formas de ver, 

ser e estar no mundo em prol de uma sociedade homogenia e 

epistemicida permitirá à pessoa bibliotecária uma percepção crítica da 

sociedade e das dinâmicas de poder e promoção de desigualdades. Dessa 

forma, a conscientização desses processos históricos, políticos, 
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econômicos, sociais e raciais comporão o seu pensamento para uma 

práxis crítica e engajada para a justiça social. 

Nessas sugestões, apresentamos elementos que podem ser 

direcionados diretamente para as ações, atividades, projetos, programas 

de CoInfo, mas também, questões que devem ser pensadas na formação 

da pessoa bibliotecária. Defendemos que quem trabalha com o 

desenvolvimento da CoInfo, deve ser a primeira a ter essa competência 

desenvolvida, sendo assim, a preparação destes profissionais -

principalmente a continuada -é fundamental e deve ser sempre 

estimulada, aliás, falamos aqui em uma competência que se vincula à 

educação ao longo da vida.  

Importante também mencionarem que momento observamos a 

aplicação dessas estratégias. Considerando a CoInfo um processo de 

ensino-aprendizagem, o planejamento para que este processo seja bem-

sucedido é imprescindível. E, é nesta etapa de preparação prévia, de 

reflexão para organização das ações, atividades e programas de CoInfo, 

que as sugestões postas aqui devem ser discutidas. As proposições 

apresentadas são direcionadas a um projeto de educação para 

informação, em um ambiente de aprendizagem inclusivo, que tenha por 

base um modelo pedagógico crítico, com ensino centrado no 

sujeito/aluno/público-alvo da ação e com o compromisso de promover o 

pensamento crítico, reflexivo, antirracista e inclusivo. Deste modo, as 

estratégias aqui apresentadas devem ser discutidas por toda equipe 

envolvida no projeto de CoInfo, para que todos compreendam a 

importância de incorporar questões que tratam de justiça social, pessoas 

negras, racismo e papel social da pessoa bibliotecária nesse contexto, 

buscando romper barreiras do racismo estrutural na nossa sociedade, e 

em especial no nosso meio.  

Consideramos, portanto, que por intermédio desses elementos, os 

princípios para a justiça social voltados para a população negra (mas não 

só para ela), serão atendidos dentro de BCI, especialmente, quando 

consideramos a CoInfo como agente de mudança social para essas 

populações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo possibilitou a reflexão teórica sobre justiça social e a 

população negra, sob a lente da CoInfo. Ao fornecer o panorama da 

literatura e sua gama de abordagens para pensar a CoInfo e justiça social, 

promovemos também a discussão sobre o capitalismo, o pensamento 

neoliberal e o capitalismo racial como impeditivos para o pleno exercício 

da cidadania das pessoas negras, especialmente pelo entrelaçamento 

entre racismo e capitalismo presentes nas sociedades.  
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Não só o discurso da globalização permite a precarização do 

trabalho e a retirada de direitos fundamentais das populações negras, 

como o fator racial serve como medida para aplicação de violência, 

dominação e exploração de tais povos em prol do capital. Sob o olhar da 

Competência em Informação, apontamos quatro estratégias para que 

possamos iniciar o caminho no aprofundamento de ação e práxis da 

Justiça social para a população negra levando em conta sua 

representatividade, epistemes, cosmovisão e modos de ver e ser no 

mundo. Tais estratégias devem priorizar as populações subrepresentadas 

e colocadas às margens e descentralizar os elementos promotores do 

racismo em bibliotecas e unidades de informação. 
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